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i catarinense, região predileta dos carmes e Ii

,
dos trapos da nossa imprensa, o maior plei- i

iI to eleitoral, desenrolado sob céus barrigas- I

�erdes. t:11 Todos os partidos políticos, valendo-se •

da visão mais ou menos larga de, seus

i chefes, .pretendem, nesta zona, demonstrar a fôrça
l' do· seu prestigio e a evidencia da sua popularidade.
'i Surgirá, enfim, para mim e para todos que

f julgamos combater em prol do engrandecimento i
, I �esta privile1ia�21 degião,ohl meIhdr poss�ili�ade t

Revidemos porém, agora, pelas eleições, certos

N R· M' I 'A' I A
suas conqudistas que o seu an-

achincalhes e insultos que exibicionistas da tribuna
O 10 'anue ves, em reraugué, come- �e��:s:d�ueas o�av:;:sas ���::: nos irrogaram com CInISmO, numa tirada inépta,

1dentes através de todos os sé- propria s6mente de politicastros inexperientes, Com

f··· f {culos têm brilhantemente mano
•

a recente promulgação da carta constitucional da �

em""!se as maiores InJus Iças con ra t!d? Está perdendo seu preso 1 nova' República, respira-se, de fáto, mais livremente,
J'

tigio de homem. 1 I Ih fpe o 'que se encontra me or atmes éra ás expan-
• Sinão vejam: descobriu-se 1 sões individuais.

pOC:SelfOS nos Estados Unidos que para Ir;::J
a fecundação, não é mais pre. A liberal-democracia, com a instituição do
ciso o concurso do homem. ! voto secreto, fincou, no país, o marco de uma

Basta uma simples operação -l! promessa de regeneração e justiça, no respeito á
cirúrgica, no proprio consul-

'1 vontade do povo.
'

torio médico, para que uroa U fd d =1 rge, porisso, que su raguemos, nas urnassenhora, entro o prazo nor-
, mal, dê á luz uma criança. I das proximas competições eleiçoeiras, nomes de

tica, e adeus tranquilidade, adeus paz e socêgo da

pO-1 E isso tem grandes coase- I candidatos nossos, á altura de uma representação
breza l O sertanejo, é des�ejado sem .d6 �em. piedade, quências; pois que, emLor<l; ti- condigna, tanto no Congresso' Estadual como na

para que o �ote s�Ja vendido por muito dtnhe�ro.. I vess�, a mulher absoJ'Vld� Câmara Federal. jNos nos Pmgador e Manuel Alves, distrito de quasr todos os. trabalhos ate Desta vez, não devemos ser iludidos com a

M I
.

'

_. d ' h
. .. ha pouco propnos do homem' 'd'd d b d I'

.
"

e erro, em costoes e serras asperas, a muitas viti-
ti 1 id t'

'

can 1 atura e certos' onzos a po itica que, em

jf
. .

I' d
. lvesse e a assumt o ares,' a 1-

dmás, �omo a
.

amilia de ,?l�ano, .

que, a em e ex�orqUl- tudes e gestos nitidamente eleições passadas, absorveram 05 votos os incau-
das, Vivem, ainda, sem direito slquer para queixar-se masculinos, estava pela natu- tos, preterindo, sorrateiramente, os que, na realida- fcontra a deshumanidade que sofreram. Si os homens reza na dependencia tota-l do 1 de, nos deviam representar. Iprotestam ou procuram reclamar das autoridades são homem, sujeita pelo Iisico, suo I O povo sul-catarinense aguarda, ansioso, a

.

b' d d desera d jeita pela sua inevitavel ten- -

'd Ih d'presos e muitas vezes es or oa os, porque, esgraça a-
d

.

á t iid d i solução e «casos» economicos que e izem res-

t
" , bit 't

encra ma erm a e. j peito, e h� de penetrar nas lutas eleitorais de Ou-men e, a Justiça e cega para os po res, comp e amen e
E '0 homem consentia, que !

.cega . . • ela por essa forma interviésse ! tubro com melhor altivez, independencia e eleva-
Si o Govêrno quisesse ouvir as vítimas, colheria a nas suas ocupações, como , ção de alma, que o fará atendido e respeitado,

prova da crueldade que" lhes inflige. Mas o Govêrno quem se diverte com a traves- J principalmente na' esféra' das suas aspirações
não as ouve., Louva-se nas informações dos pr6prios sura de um menino traquinas, j ludibriadas. f

d
. .

d ou mesmo por orgulhosa no- , topressores, os que as seVICiam, os que as arrancam
b Ih

. . ;.,._,._._._._ .._ .._ .._._,._.._ .._u_u_••_,_,._,,__._'
reza, por cava emsmo .•.

de suas posses. O Govêrno vive protegendo os próprios Àzora não. Agora estão
açambarcadores, os gananciosos, os politiqueiros réles, todosO num s6 plano. Não ha
contra os sertanejos incultos, que ocupam terras devolutas, mais predomínio de uma classe

O que- se passa com a familia de Albano, entris- sôbre outra. E dêsse modo,
tece os corações bem formados, ,-m�s Vão. comove os tendo de lutar, para seu sus­

homens do Govêrno, porque estes, nem ao menos que.
tento, com um igual, o homem

, ,fará valer a sua fôrça, fará
rem conhecer a verdade.

- .

valer sua inteligencia, entran-
Pobres vítimas! Só Deus poderá' suavizar os vos- do em franca OPOsiÇãO ás jo-

sos sofrimentos f 'Vens precursoras de um modo
matriarcado. Unir-se-ao os ho­
mens, numa iuta que será épi­
ca, e na qual a mulher, tendo
abdicado do seu encanto fe- . Telegrama de, Urubici
minino, não poderá usar essa diJ1igido ao farmaceutico sr,

poderosa arma, unica com que Antonio da S. Medeiros, a­

venceria certamente a lesiste'n· firma ter lido assassinado,
RIO, 28. - Tendo sido de. cia masculina. Vencerá o ho- naquela localidade. o jovem

cretada a prisão preventiva de mem ? Vencerá a mulher? tubaronense, Adolfo Biehl,
Antes d().. decreto 463 de Hermes Cossio e Eric Sauer, Veremos um novo matriarca- filho da sra. d. Ana Bessa

1847, o reconhecimento dos fi- envolvidos nos negocios do do? Verificar-se·ão as char- Biehl e sobrinho do sr. Er-
lhos ilegítimos não tinha. entre cambio negro, o último, não ges que pintam o homem de nerto. Biehl, residente em A serviços dêste jornal•.
nós, f6rma prescrita em lei e a se conformando com o decre- 1980 «donos" de casa? São Carniça. A jovem vitima reai-

percorre as localidades dó"
paternidade podi� ser eviden- to' de sua prisão, requereu um perguntas essa� que 56 a His� dia ha muitos anos no lugar, ramal férreo Tubatão _ciada por qualquer meio de "habeas-corpus" á Cárte de tória {:Ioderá responder. De onde foi morta e era, muito
prova admitída em direito. Apelação.

'

uma, porém, temos a certel.a. estimada por todos que a co- Araranguá, o nosso cobra·
Esse decreto veiu restringir Para relator foi designado Essa luta' será tremenda. nheciam. . dor sr. Otaviano Soares de
á 'escritura "pública e ao' teso o' desembargador Angra de F. N. A's familias Bessa'e Biehl, Andrade, para o qual soli-
tamento as,formas de reco- Oliveira, que negou a ordem apresentamos pesames pelo trá- citamos o bom acolhimento
nhecimento. Revestiu-se o áto impetrada por achar legal ii *.* Precisamos ter os olhos gico fim de Adolfo.

, d d�

e 'to os os nossos assinan-de fórma solene e incontras- priSãO imposta ao paciente. atentos e cravados nos nossos

tavel, apesar de' estender os O 'loto do relator foi atom- valores. Um povo que não di- tes e freguêses.
seus efeitos sómente á sucessão panhado por todos os juizes gnifica os seus, não tem con- nica, é â éra gloriosa do� gran- O sr. Otaviano visitará
hereditaria (T. Freitas, Cons. da primeira Camara'. - cievcia do que vale. Inda ago- deI inventores.

os seguintes lugares: Con.
art, 212). ra, no setor da musica, o ge- O Brasil, em Santos Du- h J M.

b 1 gon as,' aguaruna, orro"Apesar desta regidez for- mo rati eiro teve sua consa-' mont, concotreu para a gloria
mal, a doutrina (Perdigão •- •� • --._.' gração. do engenho inventivo dos ho- Grande, Explanada, Içara.
Malheiros) e a jurisprudencia •LQIf/(EI9/)D/1I1." • 'Burle Max é um maestro menl çom a resoluçãO de um Cresciuma, Nova Veneza,
reagiram com algum êxito, ier' e' VEI'YDIDO 1'10· patricio. Filho de ,São Paulo, dos principios cardeais para a Sangão, Marretes, Meleiro,
conseguindo ampliar aqueles •�.-FL.'r!ie.!.:;;;;:.! desenvolveu no Rio suas ado vida moderna: a dirigibilidade. Araranguá, Cangicas e ou- ,

meios" de legitimaçãO, equi- miraveis qualidade de regente NãO ha dúvida' que a huma- tros distritos. Irá, tambem.parando ás �scrituras públicas, de' orquestra. Agora foi á Ale- nidade deve ao Brasil o mais
os instrumentos públicos e o assento dó nascimento assi- manha _ terra dos grandes mu. importànté dos inventos mo-

a Morro da Fumaça, Esta­
mesmo os assentamentos dos nado pelo pai ou procurador sicos _ que o chamou. E á ·dernos. 'ç.ão Cocal, Cocal e· Urus-
párocos em livros de batismo. especial ou por terceiros a seu sua b�tuta entregou-se a Filar· Conta uma revista humoris- sanga.
porque, sendô a religião do r6go, por não poder ou não mon,ia de Hamburgo, uma das tic,a ingl�sa que, numa mesa Sendo Correio do Sul umEstado, esses prepostos eram saber àssinar, com duas te$te- orgam,'zações musicais mais im� dei café, alguns intelectuais fa-' I d

'

e d d
.

f"
. .

'bl' h d d
.

I' d Jorna e defesa dos in,teres�v r a elros o lClalS pu lCOS mun as; portantes o mun o. zlam o e oglO os grandes in-
(arq. Jud, vol. 2, p. 397, v, d) em qualquer documen- Burle Marx rege� 'ali vá- ventores do mundo. ses do pov!->, espera, como

Dez., C. Moreira). Para as to autentico pelo pai oferecido; rios concertos. Um júbilo enor-
- Para mim, disse um de- de costume, a bôa aceita­

pessoas não catolicas, o Reg. e) em testamento, ainda que me e entusiasta, em meio do les, o maior foi Gutenberg I ção por parte de todos osde 17-4-1863, prescreveu o nuncupativo. (Consolidacão, qual se encontrava o vice-rei A descoberta da imprensa foi seus assinantes das referidasreconhecimento em livros do artigos 129 e 1591; ac.' do Kaufman, aplaudiu delirante- que aclarou o..mundo. I.

t "1 T b d S
.

T'b 1 F d I I ocalidades, pelo que, desderegi! ro CIVI, am em os e· upenor fi una e era n mente o regente patricio. Este, - Qual I Tod.:> _,o progres-eretos 3.069, art. 45 n. 5 R. S. T. vol. 40, p. 250). porém, não se limituu a mos- 50 é filho da mecânica, disse já, apresentamos os melho ..

de 1863 e 9,8�6, ar!. 61 de Tempus regit actum e não po- trar sua competencia de mes- outro. O maior inventor foi Ja- res' agradecimentos.
1.888, $e refenram a mate- de sofrer contestação sétia, trc; executou tambem trabalhos mes . Watt, o que descobriu oria até que, com o advento portanto, o reconhecimento pa- de compositores brasileiros, fa- motor a vapor •.•

· '

,

do novo regime, foi baixado terno, feito solenemente peran· zendo assim' propaganda da De um canto da mesa ouviu-
o dec. 181 de 1890, dissipan- te o oficial de registro na vi- nossa cultura.' Esse é prata se uma voz.

doOas dúvidas existentes. gencia da legislação anterior de can de que "devemos ze-
- Não concordo •.•

reconhecimento passou ao Codigo Civil. (C. Bevila- lar com carinho. Valorizemos - Porque?
a ser validamente feito por qua, comm., artigo 357 e os nossos v,alores. E' tempo, - Pólque -,disse o homemvários modos, que Carlos de "Pareceres". vol. I. p. 82). já, de começarmos a ser um que em lugar de café, aca-Carvalho assim especificou: O artigo 357 do C. C. veiu pouco mais ... brasileiros. bára de beber o nono copoa) em escritura pública de ainda mai3 fortalecer a tra- de vinho -; pOrque acho que-onotas, ainda que eSHa ,decla- dição do nosso direito equi- */ Este século, que é o maior inventor do mundo- foi
raç�o seja incidente ou aces- parando expressamente essa século das invenções' maravi- N.Jé. Pois não foi ele quem,'

sona; fórmad:e.,recenhecimento á es· Ihosas, século em que se uti- depois de inventar o vinho, do-

t���:!:!.!:�������:::�::::.��:.!..!:� b) em confissão espontanea; critura piíblica t: ao testamento. lizaiá a propria agua como

I
minou "ainda ali furiaf da' pro-'c) em registro' civilt sendo - 'LEAL GUIMARAES. elemento de propulsãO meca- pria agua?
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LAGUNA, Sta. Catarina, 12 de Agosto de 1934

E o Govêrno /IW

nao ouve os lamentos - das vítimas

os

I[)ORES da vida! Fátos que representam cruel injusti­
ça, em lugares onde ainda predomina o direito do

l�1 !�n
forte contr.a o fraco, da experte�a�ontra a ign�rancia !

� W No no Manuel Alves, distrito de Meleiro, 'co-
marca de Araranguá, vive a familia do finado
José Albano' da Mota, composta da viuva e cinco

filhos menores. Ao tempo do chefe, ocupavam todos uma

área de quatro lotes de terras, bem tratadas, com po­
treiro cercado de arame, além de quinhentos pés de
arvoredos, bôa casa de moradia medindo 95 palmos de

comJ>ri�ento por 45 de largura, com frontais de taboas,
coberta de telhas, e mais dois engenhos, em ótimas con­

dições. Ha 45 anos que José Albano e sua familia
vinham ocupando o aludido terreno, pagando pontual­
mente os seus impostos. A propriedade, beneficiada, va­
lia para mais de trinta contos.

Um dia, porém, apareceram por lá os meirinhos
da lei, movidos pelo representante de quem havia requeri­
do ao Governo a concessão de-uma grande área devolu­
ta, 'abrangendo' as propriedades de Albano. O Govêrno,
com'? sempre� concede as terras de prelerencia aos, seus­

protegidos e apaniguados politicos, sem o minimo respei­
to aos brasileiros que, de bôa fé, entraram sertão a den­
tro, derrubaram matas; levantaram herdades e .Iocaliza­
ram-se em terrenos sem dono, ínvios e perigosos, quan­
to tudo aquilo andava infestado de bugres.

Foi o caso de J�sé Albano. Sómente 45 anos após,
lembraram-se de que as terras eram do Govêrno, e o ti­
tulo' ,de concessão foi' expedido, não ao posseiro desbra­
vador, mas a um chefete sem entranhas ou emprêsa açam­
barcadora, que promoveu desde logo o despejo, com

ajuda da justiça, que é sempre muito solícita com os gran-,
des' e de uma triste severidade com os miudos.

Assim, foi Albano despejado pela fôrça, tomaram­

lhe'a casa, os engenhos, a propriedade toda, e escur­

raçaram-no, a ele'e a familia, como se fossem uns miseras

leprosos. O infeliz, apaixonado e sofredor, morreu logo
depois, enquanto a viuva e seus filhinhos, curtindo as

maiores privações, vivem por lá, ao léu da sorte, mendi­
gando auxilio e esmola de ,parentes muito pobres,
mas que têm, entretanto. coração no peito, o que não se

di com os extorq4idores da pobreza.
Quando se féz o deshumano e Injusto despejo, a

mulher de Albano estava doente. de cama, em perigo
de morte, e mesmo assim foi retirada de sua 'casa numa

rêde e atirada ao relento, �té que, pessôas conhecidas a

recolheram piedosamente, afim de que não morreSie' ali.
ao tempo, vitima' da crueldade da nossa justiça do interior.

O Governo deve recebt!r, frequentemente, inume­
ras queixas de ;ofredores miseraveis, injustiçados, assim,
pela ganancia dos exploradores. Mas não os ouve, não

os proteje, nem lhes tutela os direitos; ,. entrega-os, ao

contrário, á sanha dos concessionarias de terras devolu­
tas,. que, s6 visam o enriquecimento rápido e ilicito.

Compram grandes áreas por meia ninharia�"e vendem-na,
em I,Iotes, por cem vezés mais, ganhando,uma fortuna
com" a �séandalosa, proteção' dos homens do Govêrno e

chefetes municipais.
O posseiro é escurraçado como um cão, em bene­

ficio do requerente da concessão, que tem todo apôio
qas autoridades públicai.

O que se deu com a familia do infeliz José AI­
ban� da Mota, dá-se com fados os sertanejos que ocu­

pam' terras devõ\utas. Um dia, depois de benefiCiada,
é a 'sua gleba concedida ao primeiro protegido da poli-

filho's=

ilegitimos

decretada

ê--e_.�._.

A -P�PEL DECART.t.},EN- t,VELOPEJ; /'IOTM DE VEh. '

6DA, F�JUR.c!./; TALõE./'? •

i -jOo IfEJ'T.<I, TlPOCIUIFlAJ -

, PELe.!' MElfOJU.r PR,s(OJ]
, �or - intermedio do agente

0 __ •_ .........._ da Brasil, Cia de Seguros
Gerais, com séde na Capital
paulista, _ recebemos o relato­

, rio apresentado á assembléia,
• geral dos srs, acionistas em

28' de Março de 1934.
. Somos gratos pela gentileza
da remessa de tão valioso tra­
balhc.

Companhia de
Seguros Gerais

RECONHECIMENTO, foi
Ass-assinato

De A prisão preventiva de
Hermes Cossio

-

-
exxxxxxxxtxxxxxxtxxXXJ

"CORREIO DO SUL"

A,DV

.' * *

Aos assinantes da Regiãa
Serrana e Norte do Estado,

'

solicitamos a fineza de en­

viar-nos a importancia de
sua assinatura, por vale PQS"
talou carta registrada, des"
contadas as, despesas de por-

'

te. Toda correiiPondencia
com valor, deverá ser en­

dereçada ao. sr. Vinicius
de Oliveira� em 'Laguna.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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II MEOEIRO_S E pAoRlB_UgUERDUE � r�-D�M�':::�C�:'i�,:�mu�Ji o

II rios da Financiadora Predhd Ltda., que nomeei o
sr. Guilherme Gonçalves d'Avila, agente da Predial !-tiliiii........:_...:.:.;.:...__,;.__.:.:=-=;::..;�;....;;;�..;.......,_-

Sul America Ltda. nesta zona, e ao mesmo tempo de- Festa de Caridade rendeu 400$000. A segunda
claro que serão, da mesma fórma, amparados pela minha subscrição foi feita no, Rio de
atu ..l Representada, todos os negocios que haviam sido A's 19 horas do dia 5 do Janeiro, por iniciativa do sr;
feitos pelo mesmo sr, Guilherme Gonçalves d'Avila para corrente, realizou-se na sala Apolonio Remor quando lá
a Financiadora. da Casa de São Vicente, a esteve. Contribuíram para a

Assembléia Geral das Damas mesma os STS.: Zenha RamosLaguna, 20 de Julho de 1934.
de Caridade, comemorativa ao & Cia., J. Pinho & Cia., JOãoP. P. da «Predial Sul América Ltda." ano social de 1933-1934. A' Cardoso Rocha, R. Petersen

RAUL ROCHA MOREIRA hora marcada, achava-se a sa- & Cia., Castro Cunha & Cia.,
la repleta de assistentes, to- Silva Farias & Cia. com

mando lugar á mesa o rvino. J 00$000 cada um; Alhadas
padre Bernardo Felipe, viga- Fonseca, 50$000; dr. Francis­
rio da paroquia e diretor es- 'co Galoti" 20$000 e Jcisé
piritual da Associação; rvmo, Barzan & Cia., 10$000.
padre Ananias Camara, dr. A Irmandade do Santissi­
Juiz de Direito da comarca, mo Sacramento, do qual era
sr; Artur Teixeira e professor provedor o sr, Vitor Freitas,
Taciano Barreto do Nascimen- pede-nos agradecer á to­
to. Dado inicio á seção, com dos pela bôa vontade com que
as orações do ritual, as Da- contribuiram para a instalação
mas de Caridade entoaram um da iluminação do altar mór da
hino a S. Vicente. Logo após Matriz.
usou da palavra o professor * * *
Taciano Barreto, como orador Quando se tratar doda Associação; em nome dae bem da coletividade,Damas de Caridade e dos po-
bres, enalteceu a bondade do sejamos uníâus
povo de Laguna, o qual, de­
positando nas mãos das Da­
mal as esmolas para os indi­
gentes, contribuia, assim, para
o bem material e espiritual
dOI infelizes e rendia home­
nagem á grandiosa obra de
S. Vicente de Paulo. Falou,
em seguida, o rvmo. padre
Ananias Camars, salientando
a caridade, tanto praticada pe­
lo Divino Mestre como pela
humanidade, em seu nome.

A oração do padre Câmara
foi um hino de louvores B
sublime missão das Damas de
Caridade: Logo ap6s foi lido

* * * o relatorio do movimento anu-

Em companhia 'do escrivão aI da Associação. Finda a lei­
Fanêr Freitas e dos delega- tura, discursou Q sr, Artur
dos do partido Liberal e Le- Teixeira, enaltecendo, em co­

giao Republicana, tem anda- moventes palavras, os princi­
do em deligencias eleitorais, pios da religião cristã.
nos distritos dêste municipio, o Encerrada a sessão, com

sr. dr. Edgar Pedreira, juiz orações finais rezadas pelo vi­
de Direito da comarca. Sua gario da paroquia, teve lugar
excia. já esteve em Rio das a segunda parte da festa, que
Furnas, Braço do Norte e Arg constou 'de uma bela hora de
mazem -do Capivarí. arte, desempenhada por um

grupo de meninos que, auxi­* ,* *

Abriu-se á rua Lauro Mü- liados pela orquestra, execu-,
ler um atelier de cortes de taram diversos bailados e can­

cabelo, para senhoras e senho- taram lindas canções.
ritas. O salão é de proprieda- * *' *
de de d. Maria Rozendo Pró relogio da Malriz
Mendes. O atelier é montado

Os srs. Guedes & 'Filho,com muito gôstQ e encontra-se
aparelhado para executar qual- José Caetano, JoãO Luciano
quer córte de cabelo no rigor

& FilhQ, Alexandre Ched e

d d Ulisséa & Cia., tambem assi-a mo a.,
.

I d' d* * * naram as cucu ares, pe ln o

Pelo sr. Antonio F. Dias, donativos Rara auxiliar a com­

chele das repartições dos Cor- pra do relogio.
.

T I f d dA' comissão já remeteurelOS e e egra os, esta ci a-
2: 000$000 ao fabricante sr.,de, fomos convidados a entrar

no recinto desse bem instala- Bruno Schrvertner, para dar
do departamento. Graças aos es- inicio á fabricação do relogio.
forços do sr. Dias, �s Correios Mandaram auxilio á comis­
e Telegrafos, aqui, sofreram são as seguintes firmas do Rio
uma bôa reforma. Possue 4 de Janeiro: Casa Germania
amplas salas bem arejadas e Limitada, 100$000; Alberto
pintadas. A primeira sala é Gomes & Cia., 50$000.

Os srs. Francisco Pestanadestinada á venda de sêlos;
na 2a. sala .estão assentados e Paulo Souza, desta cidade,
os aparelhos telegraficos; a entregaram á referida çomissão
3a. é destinada á distribuição 200$000, produto de uma su­

da correspondencia, que e fei- bscrição feita pelos mesmos.

ta com prontidão; na 4a. sala * * *

finalmente, estão colocadas as Iluminação do altar-mór
caixas postais. Todos' os com­
partimentos são amplos e are- Para iluminação eletrica do
jados, servido de farta ilumi- altar de S. Antonio,. acesa

nação. O serviço dessa repar- pela primeira vez' no dia 13
tiÇãO é feito na melhor ordem. de Junho, foram feitas duas

* * * subscrições., A primeira foi
organizada, nesta cidade, pelas-A 7 do corrente, ás 2 horas,
sras ds. Honorata Freitas,mais ou menos, encont'raram- Praça T1rmdentes 68 1'0Cantalice Duarte, Maria Fais- .' .. � ,. - . :

se na pensão de propriedade ca, Herondina Duarte, Beli- RIO DE JANJ::IRO'do sr. Braga. vulgo Português, zaria Cabreim, Alzira Rodri-
...,

�, ..
nesta cidade, dois 89ldados.

gues (Magalhães), Etelvina,�-�§ª�§§§§§§§�§§§§ ;;§§§§§êEm dado momento, o Foldado Cascais (Campo de Fóra), e,
'= == ==• de nome Bertoldo, que brinca- m. (5_5)

va com um rev6lver na mão, lli"':::::::z::::::::::::::::::::::::::::::::::�z�::::::::::::::::�:::::::::�:::::::::::::::::::::::��:�=::::=:::::::::::;�;:�=-�:::�::::::::::::::::::;:::::::::::::=:::::::::::::::::::::;�:�=::::::::::::::::::::::::::::::::::::::;:::i:;::::=:;:;�1disparou, por casualidade; a

referida arma. O projetil va­

rou o corpo eja meretriz Ma­
ria Rosa, que, em estado grá­
ve, foi recolhida ao hospital.
O soldado, na mesma ocasião
tentou suicidar-se, no que foi
impedido pelas pessoas pre­
sentes. O delegado de policia
compareCeU ao Ivcal e tomou
conhecimento do fáto.

* * *

COSTA RÊGO
a=: :=: :: :=: :::=::::=:::= =

Medeiros e Albuquerque era atêu.
Era mesmo um pouco mais do que atêu : chega­

va, como Voltaire, á impiedade. Em seu entêrro, por
dieposição expressa que deixou, - não houve simbolos
religiosos: nem cirios, nem cruzes.

O último ano de sua vida foi, entretanto, dir-se­
ia, de um frade.' Porque 86 na ordem dos Trapistas
se encontra, por exemplo, a minúcia que ele pôs em

afeiçoar-se á idéia da Morte.
Digo afeiçoar-se, e digo bem. A idéia de mor­

rer' não lhe viera, como a tantos outros, com, a tristeza
de um epilogo, e sim com o encanto de alguma coisa
desconhecida em tôrno da qual se exercesse lua aguda
Curiosidade. -'

A inteligencia de Medeiros e Albuquerque na­

vegou em todas as aguas do Conhecimento. Ele foi o

que quis ser: poeta, remcncista, pedagogo, legislador,
cientista, vulgarizador incomparavel das noções mais di­
verses', que tomavam, em 'sua fórma simples, clara, aces­
sível, o prestigio de verdades reveladas. A Morte pa­
receu-lhe evidentemente o derradeiro assunto que pode:"
ria seduzir um escritor. ,

Assim, compreendeu-a e aceitou-a com imensa fa­
cilidade. Punha certo garbo em adivinha-la. Chegou a

escrever noticia de seu proprio entêrro,
Este caso faz-me lembrar o de Luiz Domingues.

I' 'Luiz Domingues, bastante enfermo, sentiu que ia

I) morrer breve. Como desejava que o enterrassem .no Turí
Assú, terra maranhense de seu nascimento, pela qual
sempre maniíestára grande amor, e como estivesse no

Rio, pediu que o embarcassem. Fui dar-lhe meu abra­
ço, no cáís, e encontrei-o li providenciar sôbre a aco-r modação de um estranho volume da 'bagagem: o caixão

) que deveria encerrar-lhe o cadaver. Diante de meu es­
� panto, explicou-me:

- A viagem dêste navio é longa, posso morrer
antes de chegar... Levo o caixão, o íormol e, aqui,
o medico, para embalsamar-me. . ,

Não era menor a fortaleza de ânimo de Medeiros
e Albuquerque, ao pensar em sua morte iminente.

A Morte, contudo, o enganou. Enganou-o, do
seguinte modo: é que Medeiros e Albuquerque de­
veria sucumbir a um edema pulmonar, cujas crises se

tomaram para ele tamiliares. Esse genero de moles tia
admite UrDS certa agonia. O moribundo póde, assim,
pressentir a morte, ve-Ia chegar, e Medeiros e Albu­
querque esperava cada vez saudá-la, com o último de
seus sarcasmos.

Aconteceu, entretanto, que o ataque fatal não
encontrou mais resistencia no coração. Não houve ago­
nia, a vida extinguiu-se instantaneamente.

, Contudo, pouco importa que o desenlace tivesse
sido êste : Medeiros e Albuquerque estava suficiente­
mente integrado em sua idéa de que ia morrer. Eis
porque, sem embargo de atêu, ele me dava a impres­
são ':de um frade trapista a murmurar:

, Írrnão, é preciso morrer .•.

Esse' átêu era, de resto, um' homem de grande
espirito, diante de cujo corpo tambem os homens de
fé ,podiam curvar-se. Foi o que me sugeriu a visita, á
camara mOTtuaria, do dr. Belisario ,Tavora.

'

,

Imponente em seu fisico, muito alto, o dr. Béli­
sarjo Tavora, que é um catolico praticante, inclinou-se
em face do ata úde, á volta do qual não existia uma

chama, nem coisa nenhuma que traisse os desejos da ..
guele inimigo de Deu3. Correto em sua postura, o dr.
Tavora venci� a emoção do quadro, apertando entre
os dedos da reão direita a corrente do relogio, como
se esta fosse um rozario; e rezava, positivamente reza­

va, dando a maxima homenageIl' de sua crença á ma­

xima expressão da impiedade com que brilhára e se

extinguira aquela grande inteligen�ia.

Oficios recebidos

Da secretaria do «Barriga­
Verde F. C"" desta cidade,
recebemos: � «limo. sr. reda­
tor, 'do jornal CORREIO DO
SUL. Nesta. Tenho, a eleva­
da satisfação de cientificar a

V. S. que, em Assembléia
Ger-al realizada em 31 de Ju­
lho de 1934, foi eleita e em­

possada a se�uinte diretoria,
que, regerá os destinos dêste
clube durante o corr"nte ano.

Presidente de Honra, Teobal­
di�õ Mendes; Presidente, Val­
ter Baurngarten; Vice-presiden­
te, Hormínio . Faisca; 1o. Se­
uetario, Valdemar Belaguar- rmx:uxxlxxn::xxxxxxXJ
da' ,20. Secrt t Irio� Valter s�; Guarda-esporte, Osmar
C:stro; 1 o. Tesoureiro, Age- Bonaza; Comissão-Fiscal, JOãO
nor 'Faraco; 20. Tesoureiro, Remor, Carlos Lebarbenchon,
Autonio Batista Rocha; Ora- Otavio Lebarbenchon, Arlin­
dor; Artur da Silva Teixeira; do Arantes e Erlindo Ambo­
Dir"tor-esp0l'tivo, Dante Tas- ni; Procurador� JOãO Rosa».

Sabôr de confeito

EM ENVELOPES

GRANULADO,

Lab. RF\UL LEITE
===== RIO �

�*x%il%iXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX�

i\.rtigos Denfarios

L\rtiO'os FofografícosO
,

.

Grande "Stock"...Completo sortime�tó
só NA

FARMAGIA 8TO. ANTONIO
EM LAGUNA"

Inspetor
Melhores esclarecimentos:

das 8 horas ás 6 da tarde - fJARAISO HOTEL
De Acôrdo:

GUILHERME GONÇALVES O'AVILA

TUBARÃO IM:����: �o����'P!�
paga-se sem multa, na Prefei­
tura Municipal, o 20. semes­
tre dos seguintes impostos: In­
dustria e Profissão, Fumos e

Bebidas e Impôsto sôbre veí­
culos.

* * *

a

Porto Alegre
- Viagens rápidas __

E' ESTE o SEU NOVO E CONFORTAVEL ONIBUS
,Marca Internacional que a EMPRESA UBES oferece a sua distinta freguêsÍII

- façam suas viagens via terrestre, que aiém de mais rapidas são mais bdratas
Partidas, todas ás QUA.RTAS-FEIRAS do HOTEL LABES,em Araranguá.

regressando aOI SABADOS do HOTEL BERGEL. Praça dos ,Bombeiros N. 222.
No verão regressará aos DOM INGOS

Poderâo tomar informações em Laguna ou em Tubarão nas relojoarias Labea
Todo& intetessados. deverão pedir reservar lugares, telegraficamente, para facilitar.

F=»REOOS RAZOAVEls - VIAGENS GARANTiDAS
Pr�p.: OTO LABE,5. End. Teleg.: LABES - ARARANGUA'

'

Estiveram em pic-nic, a 10
do corrente, nesta cidade, os

alunos do "Ginasio Lagunen­
se:O, que obedece a direção
d9 educador sr. major Manuel
Grot.
Os estudantes dêsse estabe­

leoimento de ensino secunda­
rio aqui chegaram e regressa­
ram no mesmo dia em carro

especial da E. F. D. Telêsa
Cristina.

O Govêrno Estadual acaba
de criar nesta cidade uma es'"

cola noturna para os opera­
rios, a qual funcionará no an­

tigo edifício da Câmara muni­
cipal e terá como professor o
sr, Luiz Gomes de Carvalho.
IQOO!D<XUXunxxuxn:

ASSINEM o CORREIO DO SUL'

alma de Soide Balesch, inten­
ção de d. Dieba Calil; terça-

'

feira, no hospital, em ação de
graças, intenção de d•. Linda
Zatar;' quarta-feira', por alma
de Celestina Gomes Lisbôa,
intenção de Sebastião da S.
Lisbôa; quinta-feira, pela Ei­
nada Maria Ferreira de Souza,
intenção de d. Maria F. Coock;
sexta-feira, por alma de Firmi­
nio Gonçalves de Abreu, in­
tenção de d. Otília Rosa G()n­
calves: sabado, pela finada In­
faneis ,Moisés de Oliveira, in­
tenção de d. Isaltina Pacheco.
- Na' próxima ,quarta-fei-'

ra, a Igreja celebra', .8, festivi­
dade da Assunção de Nossa
Senhora. Serão rezadas duas
missas, como nos domingos,

* * *

Manifestação ao rvmo.
padre ãaanías Câmara

Todas as igrejas de S.
Francisco, que compreendem
743 congregações na Califor­
nia, Arizona, Nevada e nas

ilhas Hawai, aderiram ao gran­
de 'movimento de decencia
cristã, iniciada pelo episcopa­
do católico americano, contra
o cinema imoral. Esta adesão
dos protestantes tem grande
importaneia para a vitória fi­
nal das fôrças catolicas, que
se acham bem organizadas em

todos os países, batendo-se Realizaram-se, na semana

corajosamente, sob a ordem que findou, as conferencias
do episcopado,_ pela restaura- religiosas proferidas na Matriz,
ção dá decencia cristã nos desta cidade, pelo rvmo.r pa­
teatros, cinemas e casas de dre Ananias Câmara.' Oiilus-

'

diversões; tre sacerdote, que possue cul-
O dr. - James Chambelaim tura aprimorada, revelou-se

Raker, bispo da igreja méto- eloquente orador sacro, tendo
dista episcopaleana, de S. as suas conferencias agradadoFrancisco, enviou uma carta extraordinariamente' a grande,
ao diretor do semanario católico assistencia que compareceu ao.
«The Central California Re- templo. Quinta-feira, após a

gister», concebida nos seguin- sua última prédica;' a popula­
tes termos: "Estou grande- ção lagunense .prestou-lhe ca­
mente interessado na cruzada rinhosa manifestação. A banda
da decencia dos filmes. Tenho musical <lCarlos . Gomes», e

grande prazer em vêr os ca- avultada massa popular dirigi­tolicos e protestantes conjun- ram-se á casa de S. Vicente
tamente empenhados nesta de Paulo, estacionando em
cruzada de moralidade cristã. -Irente ao prédio, onde se acha- -

Queira Deus que nos unamos va em uma das janelas o pa­muitas vezes na defesa de dte Ananias Câmara. Usou
principios que nos são comuns». da palavra' em nome dos ma-
E' esta, a primeira vez, na nifestantes, o Ir. Antonio G.

história religiosa da America, Cabra!, que com vibrantes pa­
que os protestantes entram nu- lavras sa�dou O· distinto pre­
ma cruzada de iniciativa cató- lado. Sua rvma. agradeceú em
lica, batendo-se valentemente comovidas expressõe� a hQ�e-pelo mesmo ideal.

"

nagem que lhes
. prestavam, e

* * * terminou a oração com gran";
Missas da semana des elogios ao 'vigario da

par6quia e ao acolhedor povo
de Laguna. Ambos os orado­
res foram 'entusiasti:amente
aplaudidos.

OI

, Hoje, na 1 a. qtisaa, terá
lugar a comunhão geral das
Filhas de Maria. A missa se­
rá rezada em intenção de d.
Isaltina Pacheco. tQ:xxxxu:xxxunxu;x:r:.

Segunda. feira, missa por Comprem o «Correi� do Sul».

Cereais, Mel de Abelhas, Gêra,
Fumas, Queijos, Manteiga"

Carne salgada, de porco, 'etc."
Compra aos melhores

preços da praça

CARLOS GONZALf.:S

* * *
, Ao 'passarmos por

Braço do Norte, 'tivemos oca­

sião de verificar· a perfeita

'I PU,R G O L E 'I T E'
exatidão das afirmações publi-
cadas no número atrazado do
•Correio do Sul», referentes

Barriga-Verde f. C. a igreja e melhoramentos da-
Laxante e Purgativo seguro quela localidade.

- Pelo sr. Renato Lebar­
benchon fomos convidados a

fazer uma visita á fábrica dos
afamados queijos "Apolo". O
sr. Renato mostrou-nos todos

E' mais barato do os departamentos e maquinis-
que.o oleo de ricino mos modernos, c;onstando de

I desnatadeira, batedeira, filtra­
dora e outros aparelhos para

, a analise do leite. Os compar­
E' o m e I h o r timentos da fábrica são espa-

S I d f { Ç9S0S e higienicos. Os seU5
a e ru as d 'dpro utos, que tem tl o gran-

de cotação no mercado con­

sumidor, são trabalhados por
e'pecialistas naqueles gêneros
de industria e possuem exce­

lente sabôr.
* * *

Festejou, a 3-1 de Julho, o

seu natalicio, a gentil símho­
rita Valentina Souza, dileta
filha do sr. Pedro Souza.

A 12 do corrente, após a

missa, será entronizada na sa­

la do J_ri, no edificio do F0-
rum desta cidade, a imagem
de Cristo crucificado. O cru­

cifixo será conduzido pelo vi­
gario e acompanhado em pro­
cissão até á sala do tribunal
popular.

* li< *

A diretoria da sociedade
«Amparo dai FamiliaS:o, re­

eleita desde 1930 e que fin­
da 'breve o seu mandato, está
assim constituida: Presidente,
José Antunes; Vice-presiden­
te, Silvio Burigo;

.

Secretario,
JOãO Machado Medeiros; Te­
soureiro, Edmundo Lapoli. xu:nxxn:::p:x:.ux:n:xxxSegundo consta, a atual
diretoria não aceita mais a metido, o 'sr, JOãO Bolsoni,
sua reeleição. funcionario do Sindicato da

Banha.* *, *

Nas noites de sábado e do-
mingo passados, r�alizou-se
no palco do clube .29 de Ju­
nho», uma interessante festa
teatral sob a direção do sr.

Alcides Cascais. A represen­
tação constou de uma hilari­
ante comédia em um áto :

«Pascoa e Quaresma» e dois
átos variados que muito agra­
daram a todos os presentes.
Os nossos amadores desem­
penharam, magnificamente, os

seus papeis. O ccinjunto ar­

tistico compunha-se das se-

. nhoritas Alda Cabral, Osma­
rina Fernandes, Olga Cama­
cho, Arina Freitas; das meni·
nas Eunice Balsini, Jacira
Apolonio e dos 5rs. Alcides
Cascais, Abelardo Batista,
Antonio Colaço, Odilon Gue­
des e Edelmo Antunes. Uma
afinada orquestra de corda,
sob a· direção de Hercilio
Silva, abrilha'ntou a linda
festinha.

Acha-se em franca conva­

lescença dos seus incomodos
de saúde, o capitão Alexan­
drino Barreto, conhecido e pro­
vecto advogado, residen�e nes­

ta cidade.
* * *

LINHA' ONIBUS

Passou por esta cidade, de
regresso de OrIeans, o advo­
gado dr. JOãO de Oliveira,

. diretor do «Correio do Sul» ,

* ;;, *

Retornou de sua viagem á
Urussanga, o dr. Renato Bar­
bosa, advogado, residente nes-

ta cidade.
.

'l', * *

Achá-se restabelecido da
enfermidade de que foi aco':

Araranguâ
, i'

(Perm. - 6 m . .)
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CORREIO DO SUL

Iancada a candidatura do eel
�

AristHiano �amvs para pre ..

a que se vão submeter os gua�
pos meninos legunistae, rescl�
vemos captar para o público
a opinião autorizada dos mais
destacados paredros despor­
tistas desta formosa terra

juliana.
Assim sendo, esta secção

formulou e enviou a cinco ca­

val�eiros o seguinte questio­
nano :

-10. Na sua epiniao, qual
o selecionado que melhor fi­

gura pôde alcançar na repre­
sentação lagunense ao proximo

Hoje á tarde, no gramado torneio "Moinho Inglês?
do «Lamego,', realizar-se-á ,� - 20. Qual é a sua opi­
prova final do torneio em dis- nião franca sôbre a Comissão
puta da taça «Bllssaco». Técnica da A. L. E. A.. a

Serão protagonistas dessa quem cabe a grande responsa­

importante peleja os clubes bilidade da organização des­
=Imbituba Atlético>, campeão se selecionado?

_
sul catarinense, e «Barriga _ 30. Tratando-se de três
Verde», campeão local. adversarios que vão medir for�

Embóra estejam ao o la- ças, qual o sistema que acha

do do vigoroso conjunto im- preferivel para a disputa dêsse
bitubense todas as probabilida- importante certame?

des de vitória, acreditamos, en- - 40. Afim de que po,sa

tretanto, que a luta de hoje ser distinguido com facilidade,
seja renhida e que o «onze»' principalmente pela assistencia

lagunense, treinado como está; "torcedora, qual a denominação
consiga fazer bôa figura. e quais as côres que devem rXXX:ltx:Ux:Ulxxn:xXXXXlcj"I:XXrn:nXIXXxXxXX:U:%X

-

Farão a partida preliminar, ser dadas ao selecionado. Ía-
•

1 h
.

d gunense ? Comissão Organizadora á atual
8. ora, os qua ros secun- C

..

T" d ALEA._ 50. Na hipótese de pre- o,mlssão ecmca a
.

'

darios dos mesmos clubes.
valecer a sua opinião dada ás por parecer-me que a maio-

A tarde esportiva de hoje perguntas acima expressas, que
ria de seus membros está mui­

será abrilhantada pela banda
nos diz das possibilidadee do to afastada do convivio espor­

mueical «União dos Artistas». selecionado lagunense no' des- tivo, alheia, por assigt dizer,
* * ,* enrolar dessa competição inter- das questões práticas de lu-

B. Verde x Palmeiras municipal? teból.. �m tais con?içõe$, ela,
_ 60 No seu modo. de por SI 50, encontrara, Iatalmen­

vêr, qu�l dos ires conjuntos' te, ,dificuldade em fazer uma

conquistará as lindas medalhas �s�olha c�paz de gerar um

de prata instituidas pelo «Moi� otlmo conjunto. ,

nho lngl�s»? Isto a levará a aceitar opi-
O primeiro 8 nos re�pon� niões de terceiros. Neste ea�

der foi o sr. Humberto Za- so, ao lado dos bons conse�

nela, conhecido e infatigavel lheiros, surgirão, 'inevitalmente,
desportista coriteri"aneo. os que se aproveitam dessa
Assim se expressou o ativo lacun\l para influenciar a in�

distribuidor dos excelentes pro� clusãO de jogadores do seu

dutos do «Moinho Inglês» no clube prediléto, preterindo ou� n;x:n:nun:nux:o:nn

sul do Estado: lrós <le maior valor. E' o que
_ «Sr. redator esportivo chamamos Je«politica de clube» trocinada pela ALEA, enti�

do Correio do Sul. Si assim acontecer, fica dade que rege o esporte na

Falta-me autoridade bastan� afastada a possibilidade da for� cidade (e é o que deve ser

te par� responder aos quési- mação de um bom selecionado. feito para dar�lhe prestigio),
f 1 d V S esta deve emprestar as suas

to� orm,u, a os por . _. � a Em resumo, a palavra téc� côres" ao selecionado lagunen�
mim enaereçados. Todavia, nica tem um sentido definido I d' d

._

dI' se, ao qua se ara a enoml�

apaixona o como sou pe o es- e por si só se explica I
nação de ALEANO.

'

porte em todos o� seus r��os, 30. - A prova deve ser

ou�o dar-lhe a mll�ha opInIãO, disputada pelo sistema elimi� 50. - Julgo que o selecio�

estImando. que. 05 l€ltores d�ss.a natorio, por serem três os ad- nado lagunense, sendo forma-
- b f Ih .

E' d .1 do com a indicação do quésito3ecçao sai am azer� e o Jm- versanos. xlstem uas moaa�

20 que mere;�, 5.i. consid�ra- lidades de eliminatorias para
10., fará bôa figura no dés�

rem que ela e �mltlda, �mca- o caso em apreço: a radical, emo!ar da prova. Entretanto,
mente, com .0.hm de estimular que difiniria a contenda em

cabe ainda á Comissão Técni�

a c:u1tura. fmca em o nosso dous encontros, e a prolongada, ca o maior papel a desempe�
meio social. que permitiria três ent;ontros, nhar, qual seja ° da escolha

10, -- Formaria o selecio� dependendo,entretanto, dos in� de um bom técnico, treinador

,

Dentro de poucas semanail, nado Iagunense com os ,seguin� teresS'ldos, qUé se submeteriam do conjunto, para que este

lerá. inicio, na nossa majestosa res elementos: guardião�Luiz a sorteio. Nesta segunda fÓf.� possa apresentar�se sem Ealhas,

praça' de desportos, o mais seQ� Guedes; zagueiro esquerdo� mula, duas representaçõe atu� homogeneo, enfim. Exibindo�

sacional torneio da temporada, Filó; zagueiro direito, Becão; aTiam duas vezes, ficando pre-
se dignamente no campo da

com a disputa das 12 lini:las medio
_ esquerdo, Prates; cen- judicada sómente a que, por

luta, corresponderá á especta�

medalhas de prata oferecidas tro medio, Peclro Mauricio; sorte, fizesse o primeiro en�
tiva dos lagunenses. Individual­

pelo «Moinho Inglês». medio direito, Cid; extrema contro no segundo jôgo da ta� mente� os e!eme�tos por mim

Tomarão parte nesse impor� esquerda, Salame; meia eb� bela e fosse vencida. Exem- escolhIdos sao 6�lmo�, os �e�
tante certame as potencias ma� qucrda, Paladini; centro ata- plifiqu�mos: ó sorteio colocou : lho!e.s. lato, porem, não_ e. o

ximas do futeból em Tubarão, cdnte, Aprigio; meia direita- frente a frente o azul e o suhclent;:. a pa�te propna�

Imbituba e Laguna, isto é, Amadeu; extrema direita, He� branco, saindo vencedor dessa mente tecDlca ma�5 uma vez

«Hercilio LUb, «Atletico'" e radito. Escalaria, ainda, Lud� primeira exibição o último. O aí se faz necessana.

o selecionado da ALEA., gero,' Roberg e Valdemar, segundo jôgo seria feito entre 6? - Receio Jazer prog�

Será,' portanto, tima com� como reservas das posições o azul, vencido no primeiro noshcos, caro sr. redator, por�

petição inédita no meio espor� que ocupam. Acho oportuno enconlro, e
-

o 'Vermelho. Si que no futeból muitas surpr,e�

tivo sul�çatarinense, que assi- observar, que Roberg é um neste jôgo a sorte favorecer o sas e�tão res:rvadas. Entrttan�

nalará um dos maiores acon- jogador esforçado, faltando-lhe, azul; a representação verme� to, SI a loglca prevalecer no

tecimentos do ano, principal� entretanto, uma qualidade in� lho estará excluida da prova, fi� desenrolar da competição, jul�
mente, porque, dela advirá o dispensavel para a sua posi� cando a final para ser dispu� go o intrépido «!-lercilio»
congraçamento de duas gran� ção, qual seja. a da utili� tada entre o Branco e o Azul. em melhores condIções de

des unidades do noss� fut{!- ·zação de ambos os pés. No Esta modalidade, que, na mi� co.nquistar as medalhas insti�

bóI. centro atacante, Armando é nha opinião, deve ser a pl'e� tUldas pelo meu representa�
Nesse sentido, procedem�se ótimo como jogador oportu- ferida, foi estudada com o in� do _ Agaze» •

a demarches animadoras sôbre nista, bom arreIPessador, etc., tuito de se pC/der levar a efei� * * *

as quais havemos de nos ocu� mas não distribue com tanta to três jógos, com o sacrificio, No
. ,

.

-

I" proxlmo numero, con�

par em edições vindouras. perfeição; daí, porque deu pre� a Ias logico, de uma só repre- tiiíuaremos as publicar as· opi-.
Constatando a invulgar agi� ferencia a Aprigio, emb6ra sentação: a que perdeu de niões emitida sôbre -o torneio

tação que já se esboça nos falta neste qualidades de bom uma já vencida, portanto, a «Moinho Inglês», pelos despor�
nossos arraiais esportivos, ,em atirador á méta. mais fraca. tis tas por esta secç1io consul-.
lôrno dessa melindrosa prova 20. - Daria o nOl'le de 40. - Si a prova for pa� tados.

Memento do torcedor

sidenle do Estado(JOHN KARR)

Lembre-se o espectador
de que O futeból é jôgo de
conjunto e de que, si ao seu

time se esforçar <igualmen­
te>, sem preocupação de
destaque. será cerno 'se fos­
sem «uma só» .a vontade e

a probabilidade de vencer.

interventor, ceI. Aristiliano
Ramos, para o cargo de pre­
sidente constitucional de San­
ta Catarina. Acrescentam,
ainda, os informes, que es�

tão chegando, de todos os

municipios do Estado, ade­
sões a essa candidatura,

ventor.

Atlelico X Barriga Verde

A exiguidade de espa�

o sr, firistiliano 1(amos

Noticias telefcnicas de

Florianopolis, recebidas ôn­

tem, informam ter sido lan­

çada, pelo partido situacio­

nista, a candidatura do atual

DOR
GRIPE
RESFRIADOS
COtICAS?

Guaraína
NÃO DEPRIME O

CORAÇÃO
NÃO PRODUZ AZIA

E' UM PRODUTO
BRASILEIRO

Finalmente, no próximo do­
mingo, dia 19, os dois temi­
veis rivai& da terra vão medir
fôrças na cancha lameguista,
no tão aguardado jôgo de des�
empate das belissimas meda�
lhas, disputadas, no mesmo lo­
cal, ha um ano atrás.

«Barriga�Verde,. e «Pal�
meiras" preparam"se,ativamen�
te, para a luta. Em. o nosso

meió esportivo já é grande o

entusiasmo que reina em tôr�
no dêsse encontro sensacional.

Amb�s os adversarios estão

em bôal condições. Variam,
porisso, os progIlosticos, divi­
dindõ�sé- a' opinião e� duas
grandes correntes, de I.\côrdo
com as simpatias de cada clube.

Conseguirá o «Palmeiras»
arrebatar ao "Barriga�Verde»
o titulo de campeão da cidade?
E' o que iremos ver, no pro�

ximo domingo, no estadio do
«Lamego»..

* *.*

Torneio Moinho Inglês

Lab. RRUL LEITE
,

RIO ==

Il2ftJI- �
CASA FUNDADA EM 1�6

END. 'T"EL..F.:G. SERAVATA - CAIXA. POSTAL, 1456
-Rua do Mercado, 20 - Rio de Janeiro

COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES
DE

cereais, banha, lombo, laticinios e mais generos do país

Adiantamos 80 "III sôbl<e o valor' dos generos embarcados

(perm. 3 m.)

HOJE, o sr, dr. Alcino
Fonseca, ex-diretor da Cia,
Cobrasil nesta cidade; o sr.

Antonio Antunes Neto, Iun­
cionario federai aponsentado;
a senhorita Lení Pinho Go­
mes, filha do sr. joao Ro�
dolío Gomes.
AMANHÃ, -as €xmas.

sras. dél. Nilza Rocha Pesta�
na e Leopoldina Balsini; a

menina Ana Patricio, tilha
da exma. sra. d. Sofia Fer­
nandes Alves, residente ,em

Aratingaúba.
DIA 14, o sr. Fernando

Machado -Vieira, diretor da
Biblioteca Pública do Estado;
a exma.· sra. d. Maria Eze�
guieI de' Oliveira, esposa do
sr. João Silva de Oliveira; a

senhorita Luiza Antunes Neto;
o sr • Felisberto Jorge da Ro­
c_ha, lavrador, residente ef!l
Pescaria Brava.
DIA 15, o sr. dr. Alípio

Machaao, advogado, residen�
te na Capital Federal; o sr.

Ataliba Rolim; o sr. Arnaldo
Napoli, residente em Meleiro;
a exma. sra. d. Franc:isca Sá,
esposa do sr. Alexandre Sá,
residente em Tubarão; a exma.

sra. d. Delfina de- Meneze�.
esposa do sr. Simeão Esme�
raldino 'de Menezes, residen�
te em Tubarão. _

DIA ! 6, os srs. Renato
UlisséÍl e Joaquim Amaral; a

senhorita Maria do Carmo
Costa, residente em São José.
DIA 17, o sr. Alvaro Na vizinha cidade de Tu-

Dias de Lima, residente· em barão, nos dias 11 e 12 do·
Florianopolis; a senhorita Ma� fluente, haverá, nos salões do
ria . Fernandes, residente em

I
clube «7 de Julho», uma impo�

Parobé. nente festividade, em homena�
* * * gem ao indefesso «Hercilio

VIAJANTES Luz F. C,,,, e a qual será abri�
lhantada pela banda musical
lagunense "Carlos Gomes".
Aos membros da comissão

daquela festa, agradecemos a

defer�n�ia do convile com que
nr.:s dlstmguiu.

CLUBE BLOND1N - A.
soiree «Voil Bleu", de
Setembro, será. cuidedosa­
mente organizada por senho-
rifas da nossa sociedade.

Reina invulgar animação em

tôrno dos preparativos da soi­
rée Voil :J3leu, que um gra­
cioso grupo de senhoritas, per­
tencentes á elevada esféra so­

cial lagunense, organizará, em

meiados de' Setembro, no ele­
gante clube ,,8IondinlO.
Devido a infatigavel ativi­

dade das moças, adiantamos
que essa festividade preme­
te révestir-se de excepcional
encanto, marcando, assim, mais
um novo sucesso dansante, nes­
ta região,

* * *

ANIVERSARIOS

Fazem anos:

Eutalio Castro

ço nos priva, por agora,
de tecermos, aqui, os comen­

tarios que tal apresentação
exige, mormente quando a

opinião catarinense, já sem Fizeram anos:

peias da censura, pode e Esteve, na semana finda,
deve externar-se com sm-

Foi festejada; a 8 do cor� visitando a
.

nossa redação, o

id d f rente, em Tubarão, na resi- J G I dcen a e e ranqueea em sr. oão onça ves, agente a
� , dencia de seus pais, dr. Pau-

tôrno do nom-e e da per� lo Batista Rombo e sua exrna.
[Brasil, Companhia de Segu-

d·
ros Gerais, com séde em São

sonali ade do atual inter- esposa d. Julieta Francalacci Paulo.
. Rombo, a. passagem da data
do aniversario natalício do ga�

*' '" *

lante menino JOãO Batista. Vieitou-nos na semana passa-
da, o sr, Alvaro Sebolt, socio
da farmacia «Santo Antonio>,
nesta cidade.

.

Vi�jou na semana passada, com
destino a Paranaguá, onde irá
fixar residencia, o s'r. Eutalio
Ciro de Castro, escriturario
da Fiscalização do Porto.

* * *

Encontra-se nesta cidade,
ha vários dias, acompanhado
de sua exma. esposa, o sr.

major Alcibíades Seára, indus�
trial, residente em Araranguá.

* * *

Dante Natividade
Depois de uma estada de

�ois anos e oito mêses nesta

cidade, seguiu, a 31 do mês
passado, para Florianopolis, em
companhia de sua exma. fami�
lia, ,o sr. Dante Natividade,
coletor Estadual, que irá resi�
dir naquela Capital.

* * *

Dr. Henrique Chenaud
Seguiu, a 6 do fluente, pa�

ra SãO Joaquim, em compa�
nhia do dr. Henrique JOãO
l\tIüier, o dr. Henrique Che�
naud, medico, que aqui resi�
diu durante vários anos.

* * *

Acompanhado de SUIl exma.

esposa,. d. C6ra Magalhães
Rocha, regressou ha dias, de
sua viagem ao Norte do país,

o Pecad@ de M�de§.on
Ciaudet - Não deixa de
ser um nome exquisito para
um filme, mas, tambem não

deixa de ser um nome de um

filme magnifico, interessante e

originar. Essas afirinações fa­
zemos n65, certos de que, to­

dos irão faze-las do mesmo

Viajou, ha dias, para modo. Já vimos o filme. E

Florianopolis, o dr. Osní Du- por isso, é que garantimos a

arte Pereira, promotor públi- sua superioridade cênica. O

co, que foi transferido desta Central vai exibi-lo hoje, em.

comarca para a de Cruzeiro. duas sessões, pois a pelicuia
.

S. s., não podendo, pesso�
íccelizar-se-á sómente na pri­

almente, antes de viajar, falar meira e .última noites, sendo,
a todas as peasoas de sua ami- quasi certo, a sua volta para

zade, deixa consignado, por Porto-Alegre amanhã, via-Irn­
nOSdO intermedio, o seu aíe- .bituba. A primeira sessão, se­

tuoso abraço de despedidas e rá ás 6 horas e a segunda, ás

agradece, ao mesmo tempo, as 8 1 [4 horas. São principais
inúmeras atenções e gentilezas ai:tis�as dess.a jeia. ci!lemat�­
que a sociedade lagunense lhe grabca: Neil Haml�ton, Levie
dispensou, durante a sua cur- Stone, Helen Haies, Jeans
ta permanencia nesta' cidade. 'Hersolt e outros.

* * *

VISITAS

Contratou casamento, a 31
do Ín�s findo, em Tllbarão,
com a senhorita Lídia Cama�
cho, filha da exma. sra d. Lui- :;::-�����:z:z:z:::::::�
za Camacho, o sr. Ubirajara
Corrêa da Silva, funcionario
do Ministerio da Agricultura.

o sr, Pedro Rocha, comerei­
ante, residente' nesta cidade.

* * *

Dr. Osni Pereira

* *

Cinema Central

*
,

Deu-nos o' prazer de sua

visita, na última semana, o sr.

JOão Kuhns, representante da
"Livraria Catarinense», em

Florianopolis.
* * *

NOIVADOS

* * *

ENFERMOS
Continúa enferma, .apresen�

.tando poucas melhoras; a rvma.
Irmã Hildegunda, superiora do
hospital de caridade.

* * *

FALECIMENTOS'
Faleceu, no dia 7 do cor�

rente, o sr. Antonio Rodrigues'
dos Santos, mais conhecido por
«Antonio Maquinista».
O extinto, que era muito

relacionado nesta cidade, con�
tava 55 anos de idade e dei�
)ta viuva e vários filhos.

* � �

Festa em ho·menagem
ao «Herciiio Luz F. (.»

Sindicato dos Operarios em

: : : : Construções Civis: : : :
Tendo solicitado demissão

do cargo de presidente do
Sindicato dos Operarios em

Construções Civis, desta cida­
de; o sr. Orlando Pereira, as­

sumiu a presidencia dessa or­

ganização o sr. Adolfo Cam­
pos.
ark�%�xrxvx�:�x�x�x�x�:"%"x�X�x�:rxrrXtl

LUIZA CAMACHO, Iparticipa aos parentes e

pessoas de suas relações o

contrato de casamento de
sua filha Lidia Camacho
com o sr. Ubirajara Corrêa
da Silva.

Lidia ' i
e U

Ubirajarll
apresentam-58 noivos.

ATubarão, 30·9·34 S

Sanla Catarina - Brasil

Le�arhenchon & Cia.

EXPORTADORES DE MADEIRA
E CEREAIS
Cedlgos:

�AGUNENSB, BORGES,
RIBEIRO e MASCOTE

End. tel.: Apolo

Teler., ZZ - C. Postal, 75

.Rua GOSfllVO Richard, 15+
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PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGUNA
EDITAL.

De ordem do sr. Prefeito
Municipal, torno público a

quem possa interessar que foi
apreendido, achando-se reco�

lhido ao cumd da Prefeitura,
desde o dia IOdo corrente,
um touro de pêlo preto, marca
]MO, devendo o seu proprie�
tario reclama�lo -dentro do pra�
zo de cinco (5) dias, a con�

tar da publicação dêste, pa­
gando a multa respectiva. De.
corrido o prazo sem reclama­
ções, será o referidô animal
vendid(J em hàsta pública.
Laguna, 11 de Agosto de

1934.
José Freitas

Secretario da Prefeitura

����Y���I�-V��I�����
E" Eiper Filho

FLORI E POMICULTURA
Municipio de Joinvile - HANSA - Est. de Sta. Catarina

. Oferecem para o plantío atual, grande varie­
dade de- .ár�ores frutiferas, selecionadas, por pre;.
ços baratIsslmos. .

Representante no sul do Estado, o sr.

PAU�O MAY, residente em SÃO MARTINHO,
ImarUl.

PEÇAM CATAl.OGO

�i&jiil�Si�

.

""""'"
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Afim de tratar do alisfa­
mente eleitoral, esteve" nesta
localidade, o ror, dr, Alcibia­
des Valerio de Souza, digno
juiz de direito da comarca,

Acompanharam esse ma­

gistrado os srs. Pompilio Ben
to, chefe do partido liberal
de Laguna, Pedro Francisco"
da Silva, delegado.do mesmo

partido neste 'distrito, Manuel
, Americo de Barrôs, escrivão

Uma remota localidade da chácara dos velhos .retomava do alistamento eleitoral, Aris­
zona suburbana, na zona Iimi- a sua antiga e bucolica placi-' totelino, oficial de justiçá e

Volta-se pouco a pouco ao trofe, com o Estado do Rio, dez e os m?radores �a� cer- outros. O dr. juiz de direito
tratamento pelas plantas;' as foi teatro, pela manhã, de uma canias respiravam' aliviados. deu' audiéncia em PescJria
frutas são atualmente conside- impressionante e brutal ocor- Alguem . aconselhou � velho BFaya" tendo comparecido
radas indispensaveis á saude rendia. Lucio a internar o filho no muitos eleitores para se ins-
e o limão é indicado "para os' Um jovem, tomado de 5U- Hospicio ou' numa casa de creverem.
anemicos, os artriticos. bito acesso de loucura, matou, saúde., , "' ,.A� magistrado e a todos
E' esta a técnica usada; em ;circmistancias excepcional- A ISSO, pore!D' se opunha, da comitiva foi oferecido um'

um limão por dia, para come- mente barbaras, um emprega- amo;�osa e ,sentimental!, dona lautb almôço, na residencia do.
çar: em seguida vai-se aumen- do de 'seu pai, pondo em pa- Delíina.: pOIS não a�mltlll que sr, Francisco Tiburcio' de
tando um por dia, até chegar nico, dominados pela forte e a separassem do filho, por Oliveira

'

,

di d
.

d h" I
' qualquer' pretexto e, sobretu- "

',,:=:=:=:=:=:=:=:=:=:=:::=: :=:=:=:=:=:=:=: a OIto por Ia; epols esce- orpve emoção que o cnme

do, 'para pc-lo no .Hospicio, Os eleitores que íizeram
se, Seguindo à progressão in- p'rovocou, ,todos os moradores '

ticõ -
'

d'd elj). expondo-o á crueldade' dos suas pe içoes e nao pc eram

Je;�e�_�; �:�,��r:�i�: I�::;r�o:� f,c.��tR� :e�t;a��:laf:itaa um limão, e 10cFais, e dda circunvidzinhadnça. g;J;rdas e enfermeiros, ,pensa- se ilnscrever por mt�le&tiad" ou10
,

'

• .". .' , CI um esses qua ros aa-
va a bôa velhinha. E assim, qua quer outro mo IVO, eve-petente que os declare indul-

I' E, nécessano diluir o suco tescos, um capitulo de Hof-
a situação 'era, de ameaça, pois, rão ir á Laguna receber ostados, provan,çlo:, NSONIAS do "h�ãO em bastante �gua .e man, qualquer causa de tene-
a todo instante, se estava na

seus títulos e inscreverem-se,' a) - o bom, procedimento "i:rADEAPETln nãO, por assucar, Não e n�cI- �roso e medonho, que escapa iminencia de um doloroso fá- tirando tambern seus retratos,na prisão por atestação do res-' f,....
V? para o �stomago o acido a compreensão humana e tr!lns_- I Poderão, bem assim, fazerpectivo diretor;' I tri t d -

ti· d idad to,. como o que, afina,· veiu ,

lici d
CI nco; os CI ra, os. sao rans- põe'?1 imlt�s a capâc! ade

a -suceder, suas 'petições, &0 icdan o ini�b)....:...."o lugar onde vão residir; formados no orgemsmo em al- emotrva, deixando a cnatura eriça0.c) - 'o oficio ou profissão calinos, de maneira que esta acabrunhada, entre o absurdo Quadro pavorosa _ Afim de celebrar a feà�que irão exercer e o respecti- curá é uma cura alcalina. e o indescritivel. ta de Senhor Bóm J:sus 'dovo local. Outra grande vantagem: o ,Já paseavam das 3 hor,as Socorro, esteve nesta fregue-Paragrafo unico, - A sen- O TONICO-OO CEREBRO limão é rico em vitaminas, As A responsabilidade Irrdi- da madrugada. Na casa do sia 'o revmo. padre Ananiastença 'que os declarar indul- vitaminas são, como se sabe" reta do crime velho Lucia todos ressonavam. C�inara, Devido, porém, aotados deverá ser registrada, subetancias necessarias á vida Havia ali, aliás pouca gente: má; tempo, as festividades fi-independentemente de sêlos ou de 1934, 1130, da Indepen- dos nossos tecidos; essas subi- Antes de descermos aos de- ele, a companheira, o filho
caram transferidas para os dias'emolumentos, .e será remetida, cia e 460, da Republica. Ge- tendias são encontradas em talhes dá cena trag,ica e deso- Antonio dos Santos e o em- 13 e 14 do corrente.

'

por cópia á� autoridades po- iulio Vargas _ Francisco ./ln- "abuhdancias nos vegetais crus ladora, Vamos focalizar alguns pregado Benedito.
liciais daquelas localidades iunes Maciel»., - porque o cozimento des- aspectos, procurando fixar ou Em meio ao silencio, que

- Acompanhado de sua.
di t' d

.
-

trõi grande parte da- vitami� e
-

I re a e onsabl·ll'd d s
'

b" d 1 exma. faní�lia, e de a'eu genroe ao Ire or a pnsao, que a Os crl'mes e con'travenço-es b .. se a cer s r sp a e era, apenas, que ra o por 'a -

Ed C I
'

l'h d d n"4a·.' d' d d ' gar osta .. esteve nestá O·sua vista pora em I er a e o
a que faz referencI'a o artl'go � o cnn)e que, não po en ° gu'm ruitlo que vinha da máta l"d dA- ,

F
"

.

dI'Esta cura deve ler fel·ta i b /- d I' t ca I' a e o sr. ntomo' raD·ln u to, primeiro do decreto são, em
re_ca r 90 re o e mquen e que proxima, desenhou-se a cena' h f d' d' E FA 3 S' d I por todos aqueles que não são

'

'd ã
'

d h � ,CISOO, c e é e trem a . '.tl'g o ão ln u ta ' '

,agIU, sem o concurso a raz o, me, on a, sem cores precisas,' ,
r o '. - - smtese:

«D. Terêsa -Cristina» � O sr.dos do mesmo lÍlodo todos os Artl'go 124. _ OpoAr-se
artríticos. Ma�, para auxiliar caberáo 'logicamente, ás pes- para que se possa� reconstitui- Ed' f 1·

,

f.t -;d deste tratamento, devem-se fa- sOaS que não souberam evitar la. gar oca IZOU aq-m uma 1 a
'

que estejam respon, eD o a alguem com violeücias OU" b d de
, cinema, que foi muitopro�esso por qual�uer dfos 'dcri- ameaças, á execução de or-mzearrcheaxearcp,ce:o.s, s,

o retu o, a o sangren"to e '10rroroso drama,,- O rapaz, atacado de. um dos apreciàda. ' ,
mes e. contrav.ençoes re en Oi dens' le.gal·s emanadas de au-

quando isso era po�sivel, den- seus habituais acessos de lou- ('" C' ")1 d d Os que sofrem do fi'gado, tro da's sugesto-es da prudencI'a "

uO orresponaenteno artI�o, 0. even o reque- 'toridades" competente; cura, ergueu-se desvairado do
rer 'ao JUIZ competente a ex-

134 d/I
não devem fazer esses trata- humana. leito e, apanhando, proximo,tl·nra-o da' aça-o penal" provando",' :

'd-d eSllfcatar, qU,a que,r mentos sem consultar o medl'co. O' 1"Y Jovem que a oucura, uma segadeira, emp'unhou-a, fiuton a e ou unClOnano pu� t
'

f h
.

'd '
,a) -=: o �om' procedimento blico, em' exercicio' de suas

rans ormou em omlcl a, e com violencia e correu, rapi-d :t t ã filho do velho lavrador Lucio do, ao quarto onde Benedl'toe a resl encla por a es aç ° funções' C
.

.t.da autoridade policial da cir- 135' d bd' nanças raqUl Icas Antonio dos Sa!Itcs e de ,su� dormia. Chegando ali, a es-
cunscriçao 'respectiva; ·d d

-

'hl�c e, ecer, a au-

M f
espqsa, d. Delhna FranCIsca bravejar, proferindo frases des- ADVOGADO

b) - o oficie ou profiSSãO lOTl a, � pu Ica p.m alo, ou agras... racas � Lopes, Reside o c�sal em ter- 'conexas, desgrenhado, os olhos ACEITA CAUSAS CIV�IS E
que estão exercendo, exercICIO �e sua funçãO, delx,ar ras da sua' propru:dade, �a congestionados, em braza, as COMERCIAIS NA COMARCA

'

Artigo 40. - NãO são con� de cumpnr sua,� ordens l�g.a�s; longos anos, no lugar denoml- faces contraidas numa visãõ DA ,LAGUNA;siderados delinquentes prima- 157 -: .pratlcar o e&'p!n�ls- T
nadq Serr"inha, -no Rio da terrificante, achegêlu�e bem

rios, relativamente aos crimes mo� a magia e seps sortlleglOs; O'· CO �rata do Mendalha, nos con- do leito do empregado, é, com mnXX%lxu:::nxxxxxxi
e contravenções ,enumerados 158 - ministrar sl!bstan� '" n I, hns, ded CamSpo Grande� An- um golpe certeiro e fatal; de- cl:ise de nervos e, pondo as't· 10 ·á t 'd I ' d I' d tomo os antas "'ue e o no.. I ,," ,

"'

Ih f
no ar Igo • os que I e- cla e qua quer os re nos a

.

d 'f r 't 21 go ou-o. • • mãos nos o os, pã.ra a altarnham sido. anteriQrmente in- natureza (curandeiros);

"f 'de 'd °dm FIz, conta t anl� ; 04 gemidos pungentes de de si 'aqu�a visâi> téllri;�rq�edu!tados pelo mesmo motivo 303 - ferimentos leves·
n 'a n t ., e � •

a e, r�9den emen e, e e
Benedito, um grito lancinante, 'a apavorav�. saíu c'ouendo,ou �ue, �osterio�ment� áq�e- 306 _ aquele que, põr im-

'"

:t lia acome I o por ac..essr 'qüe a morte logo abafou, del- como le tambem hoúvesse en�las mfraçoes" halll,m cometido prudencia, negligencia ou im- e ouc�ra, q�e eram

N
ca a

pertaram os dois velhos, que louquecido"indo refugiar-se naqua,lqu�r ouho cnme ou con- pericia, na sua arte ou profis-
vez ,_maiS 'ied",gA_0st' .

essas acudiram, levando <> espirito casa de seu compadre Henri�travençao,
, 'são, cometer direta ou,indire- Supor fort,'f,'c!4nto t�caSlOetS'dagl a tO, d ndomot:pra- salteado por doloroso e funes- que Renovato, motad�r 'umArUgo 50 Podera ser '�I.I � Icava o a sor e e esa mos, ,', "d'"

'

. :
-

. tamente alguma lesão corporal; t d d f 't t t d to pressentimento. pouco Istante. - i,",concedido Itvramento, condl- U· t"
. .

t en o, e. um� el a, en a o
,Icional aos condenados" por,

317 --

�so dearmalofe�- I amlnoso e mUi o matar Ben�dito HenriqueNe- Visão medonhãl Pers,eguindoaproprií mieuma ou mais penas de' mais SlV3S, sem lIcença das auton-
saboroso ves, solteno, com 35 anos,

'
; ,

de um ano, observadás as dis- dades; empregad<, do lavrador. Pas- D. Delfina foi a primeira a Antonio, pouco depois, ati-'posições do decreto número 379 - usar de um nome 5U- sado, porém, o curto periodo chegar ao quarto do empre- rou' a arma ao', s610, e tam-
16,665 de 6'de noveml.ro de posto, troçado ou mudado, de Lab. RAUL LEITE de agitação, o rapaz, voltan- gado, Mas, vendo seu filho a bem correu, em perseguição1924.

'

titulo, distintivo' uniforme ou do ao seu estado normal, tor- golpear Benedito, que, dormia da prooria genitora, até á ca-'
Artigo 60. - Cont-inúa condecoração, que não tenha; RIO nava-se manso e inofensivo agorél o sono eterno da morte, .a de Renovato. '

em vigor o àrtigo 4 do de- 399 - vadiagem e como uma criança. Então, a foi acometida de uma forte Este, porém, já estava pre-creto n, 19.445, de 1 de de- - 402 - fazer, nas ruas ou venido, el auxiliad() por unizembro de 1930, praças, exercicios de agilida- fix.ado O nÚmero ' filho de name Floriano, e dói.Artigo 70. - Revogam-se de e destreza corporal, conhe- vizinhos,Osorio e,Osvaldo da,as disposições em contrário, cidos pela dominaçãO de ca- de deputados Silva Costa; pegou o louco,Rio de Ja!leiro, 6 de junho poeiragem. a dominando-o, a custo, e a lIe-RIO, 1 - Ficou definitiva- guir envolveu-o em um leÍl.
mente assentada a questão re- çol amarrando-o, após'- comferente á fixação do número de fortes cabos.deputados para a primeira le- C a p i ta I'gislatura, São 250 represen­
tantes eleitos pelo povo e 50
pelas associações profissionais,
sendo 21 empregados e 8 das'
profissões liberais e funciona­
rias, publicos, Serão aumenta­
das as seguintes bancadas: S, -

Paulo, 12; Paraiba, 4; Rio
",

Grande do Sul, 4; Parâ, Per­
nambuco, Paraná, Sant� Ca­
tarina e Baía, 2 cada um e

mais 1 cada um dos Estados'
de Piauí, Ceará� Rio Grande
do Norte e Minas, Gerais.

PAVOROSO QUADRO DE �SANGUE' Pescaria Brava

A cwoa pelo limão

Um crime intensamente impressionante,
em Campo Grande

Atacado de seblte acesso de lou­
cura, o rapaz ergueu-se do leito,

I apanhou uma segadeira e degolou,
furiosamente, o em'pregado

Como

o I uurro AOS-_CA_FE_'__NE�D

-O,ELI 'OU,ENTES
Quemtemomímcm 1,704?
o brinde que o sr. Edu-

ardo Silva, proprietario do

PRIMAR'lO'S «Café Ned", nesta cidade.or-,

,

"

'

ganizou aos seus amigos e Ire-
gêses, foi premiado o nO,

1.704, O portador do mime­

decreto assinado ro premiado poderá apresen­
tar-se para receber o brinde,

está redigido o

pelo chefe' do Govêrno
Decreto 'o, 24.351 de 6 �é

Junho de 1934. - Concede
indulto a certos delinquentes
já condenados ou processados
e dá outras providencias,
O Chefe do govêrno provi­

sorio da Republica dos Es­
tados Unidos do Brasil, aten­
dendo a que a pena sendo
um movimento de defesa so­

cial; a cessão do seu sofrimen­
to não enfrenta o sistema le­
gal quando houver desapare-

- cido o receio de perigo para
a ordem pública, maximé em

se tratando de infrações de
escassa gravidade, cujas cir­
cunstancias não demonstrem o

cara ter perverso ou' corrompi­
"do do respectivo agente;

atendendo a que, essa libe­
ralidade, assim entendida, se

justifica inteiramente dentr:o" do
principio individualizadór da

-

pena, substítuindo o delinquen­
te pelo homem, e pode ser

dispensada a quem haja delin­
quido pela primeira vez ten­
do demons.trado bom compor­
tamento na prisão;

at�lldendo a que indultado
os delin'yuentes, em tais con­

dições, o Estado, COIU a ad�
vertencia, lhes proporciona as

possibilidades de se, tornarem

dignos Pêlo arrepC$ndimento e

pelo! <trabalho, como elementos
uteis ao país e á 'coletivid"de;

atendendo a que os senten­
ciados a uma ou mais .penas,
de mais de um ano e 'de me­

nos de quatro anos, não pó-
,dem, "apesar do seu bom pro­
cedimento indicativo de rege­
neração ser beneficiados !lem
pela suspensão condicionar dâ
execução 'da pena uem pelo
livramento çondicional, o que
é evidentemente iniquo.

'

Resol "e, por isso, decretar:
Artigõ 10, - São indul­

tados os delinquentes, prima­
rias já condenados por quál­
quer dos crimes e contraven­

ções previstas nos artigos-,-
124; 134; 135; 157; 158; 303;
206; ,377; 379; 399 e 402,
do Codigo Pena!, desde que
sati�façam as condições esta­
belecidas ,por esta lei.
Artigo 20, - Os delinquen-

Promotor'Público
Dr. Cantidio Amaral e Silva

-

«BRASIL» Cia� de' Seguros Gerais

FOGO. ii • ii .... ii

TRANSPORTES .. f
MARITIMOS '

, FERROVIARIOS
RODOVIARIOS
AUTOMOVEIS

---------------------------

•• ii '. • • afastado do

A policia em a�io"
Francisco Luiz Alves', mo..

rador na localidade, partiu, en­
tãó, para a delegácia do 250
di�trito, afim de "comunicar a ,-­

ocorrencia á, policia. Esta.va_
de· serviço o �omissario Pau­
lino Bastós, que, antes de se­

guir para a Serrinha, solici.
tou o «rabecão» e um carro

forte da Assistência Policial.
Como atraz acentuámos, a'

,localidade que foi teiitro do
pavoroso drama ficá muito, dis- '

tante, de sorte '1u,e a autori­
dade levou toda a manha para"'

ir e voltar á delegacia.
'

Antonio foi recolhido aó

Hospicio, e o cadaver do de.·
venturado Benedito, transpor­
tado para o Nec,roterio do
GabInete Medico Leg�l.

Capital. 5.000:000$000 ,80
"

Deposito no Tesouro '500:000$000
Fundada em 1904

SEGUROS CONTRA ':
recanto

, .

mais

• • • • • •

I
DO TRABALHO,

ACIDftNTES PESSOAIS
RESPONSABILIDADE CIVil

,

'-

Agente' Geral: JOAO GONÇALVES
FLORIANOPOLlS

����������w--,���'��,rrnr�m'\1Ii®���tirnM1fftK1Milttrnml�:rd\imlr{f'

Brasil,

II=NSINA-SE a confec­
L cionar trabálhos de «tri�

cot". Preços modicos,
método prático é eficiente.
Tratar com A. BAINHA, Pra­
ça Lauro Müler,l (Vila ,Os­
valdo.)

chega a fama'do,chapéu
'''SO'LAR''

SOJZA MACHADO ,& CIA. - Rio de Janeiro

",

Lavando-se com, o sabão
"

"VlRG-EM ESPECIALIDADE"
de WETZEL' & CIA. DD JOINVILE (Marca Registrada)
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